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ABSTRACT. Comparative analysis of anuran richness between two areas with 
different conservation levels in Londrina municipality, Parana, Brazil (Amphi- 
bia, Anura). This study provides a list of anurans occuring in Londrina Municipality, 
north of Paraná, and analyses the difference in species richness between one well 
preserved forest area (Parque Estadual Mata dos Godoy) and another, altered area 
(Estação de Piscicultura da Universidade Estadual de Londrina). The greatest number 
of species was in the preserved area (24 species) when compared to the altered one 
(14 species). The occurence of true forest species (stenoics), such Crossodactylus sp., 
Eleutherodactylus binotatus, E. guentheri, and Hyalinobatrachium uranoscopum, 
only in the Parque Estadual Mata dos Godoy shows the conservation levels of areas 
and put in evidence the anurans as biological indicators of environmental quality. New 
registers for Paraná State were the following species: H. uranoscopum, P. avelinoi and 
Scinax perereca. 
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As paisagens naturais do norte do Estado do Paraná sofreram bruscas 
transformações com a colonização a partir da década de 20. A vegetação original, 
especialmente a floresta estacional semidecídua, foi em sua quase totalidade modi- 
ficada, dando lugar a extensas áreas destinadas a agricultura e a pastagens. Já em 
meados da década de 60, as áreas alteradas compreendiam a maior parte da cobertura 
da região (MAACK 1981). Além do desmatamento, vários corpos d'água da região, 
em especial da Bacia do Rio Tibagi, sofreram alterações na qualidade de suas águas, 
dada a presença de grandes cidades e de atividades industriais ao longo de seu leito. 
Estes dois fatos associados afetaram negativamente a existência de várias espécies 
da fauna regional. 
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O declínio de populações de anuros tem sido observado em diversas regiões 
do mundo, sendo consideradas como algumas das causas o desmatamento, poluição 
das águas continentais, diminuição da camada de ozônio, chuva ácida e introdução 
de espécies exóticas, dentre outras (HEYER et al. 1988; WEYGOLDT 1989; ABELSON 
1990; BLAUSTEIN 1994; BLAUSTEIN & WAKE 1995). Em função disso, estes 
organismos têm sido reconhecidos como bioindicadores de qualidade ambiental 
(BEISWENGER 1988; WEYGOLDT 1989; VITT et al. 1990; BLAUSTEIN & WAKE 1995) 
e a presença de determinadas espécies e/ou comunidades tem sido sugerida como 
objeto de estudo na formulação de planos de manejo e conservação de ecossistemas 
terrestres e aquáticos (e.g. BEISWENGER 1988; GIBBONS 1988; KENNETH-DODD & 
CHAREST 1988). 

Ainda que a característica bioindicadora dos anuros seja reconhecida, pouco 
tem sido feito no Brasil para o conhecimento do grupo em suas inter-relações com 
o meio. Particularmente no que se refere ao Estado do Paraná, existe uma grande 
lacuna em relação a informações tanto em nível taxonômico, zoogeográfico quanto 
ecológico. Além de citações de ocorrência de determinadas espécies e algumas 
descrições (e.g. POMBAL & HADDAD 1992; POMBAL et al. 1998), nenhuma lista ou 
estudo sobre comunidades de anuros encontra-se disponível na literatura. 

Natentativa de suprir um pouco esta falta de informações, o presente trabalho 
fornece uma lista das espécies de anuros ocorrentes no município de Londrina, 
região norte do Paraná, observando a diferença de riqueza de espécies entre uma 
área remanescente com floresta primária (Parque Estadual Mata dos Godoy) e uma 
área alterada (Estação de Piscicultura da Universidade Estadual de Londrina). 


MATERIAL E MÉTODOS 


O trabalho foi realizado durante os anos de 1995 a 1997 em duas localidades 
no Município de Londrina, a saber. 

Estação de Piscicultura da Universidade Estadual de Londrina (EPUEL), 
localizada no campus da Universidade a cerca de 5 km da cidade de Londrina 
(23º19ºS; 51°12’W). No local há uma mata (horto florestal), vários tanques artifi- 
ciais destinados à criação de peixes e um riacho (“Esperança”) margeado por 
árvores. Além desses, poças temporárias se formam no período de chuvas. 

Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), localizado a 20 km da cidade de 
Londrina (23º27'S; 51º15'W), possuindo uma área de 670 ha de mata primária. Os 
locais de coletas foram o Ribeirão dos Apertados e tributários, açudes permanentes, 
a mata, além de brejos e poças temporárias na época chuvosa, situados em áreas 
com predominância de formação florestal. 

Em ambas localidades, estão presentes ambientes de reprodução similares 
(açudes, brejos, poças temporárias e riachos), sendo que na EPUEL estão ausente 
as áreas de floresta primária. 

Para o levantamento das espécies e obtenção dos dados sobre a distribuição 
das mesmas nos habitats, foi seguido a técnica de SCOTT & WOODWARD (1994), 
onde foram percorridos todos os ambientes (durante o dia e principalmente a noite) 
acima citados e anotadas todas as espécies em atividade de vocalização. Em ambas 
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as localidades, foram efetuadas coletas e observações de anuros de maneira espo- 
rádica, totalizando 30 visitas em cada. As coletas foram realizadas principalmente 
durante o período de chuvas (entre setembro e fevereiro). As duas localidades foram 
visitadas várias vezes pelos autores durante o desenvolvimento de outros trabalhos, 
o que torna pouco provável um acréscimo significativo de outras espécies para as 
localidades. 

Os espécimes coletados foram sacrificados, fixados e preparados seguindo- 
se as técnicas usuais para o grupo (MCDIARMID 1994). Para a identificação das 
espécies foram utilizadas as descrições presentes nos trabalhos de CEI (1980), 
HEYER et al. (1990), POMBAL & HADDAD (1992), BARRIO & BARRIO (1993), 
POMBAL et al. (1995) e por comparação com espécimes depositados na Coleção 
Herpetológica da Universidade Estadual de Campinas (ZUEC). Exemplares teste- 
munhos (Tab. I) estão depositados na Coleção Herpetológica da Universidade 
Estadual de Londrina (MZUEL) e no Museu de História Natural Capão da Imbuia 
(MHNCI), Curitiba. As duas localidades pesquisadas foram comparadas quanto à 
riqueza de espécies e, a partir dos resultados obtidos, foram traçadas considerações 
quanto a estrutura do habitat na manutenção de determinadas populações de anuros 
na região. 


Tabela |. Relação do material testemunho coletado nas localidades de estudo em Londrina e 
depositado nas coleções herpetológicas da Universidade Estadual de Londrina (MZUEL) e do 
Museu de História Natural Capão da Imbuia (MHNCI). 


Espécie coletada Local de coleta Depósito 
Aplastodiscus perviridis PEMG MZUEL 683, MHNCI 3065, 3066 
Bufo crucifer EPUEL MZUEL 264 
PEMG MZUEL 1134, 1135 
Bufo paracnemis EPUEL MZUEL 381, 385, 577 
Crossodactylus sp. PEMG MZUEL 748, 749, 757, 758 
Elachistocleis bicolor EPUEL MZUEL 597, 598 
PEMG MZUEL 671 
Eleutherodactylus binotatus PEMG MZUEL 502, 503, 504, 670, 1141, 1142 
Eleutherodactylus guentheri PEMG MZUEL 505, 747, 754 
Hyalinobatrachium uranoscopum PEMG MZUEL 665, 666, 667, MHNCI 3069 
Hyla albopunctata EPUEL MZUEL 675, 738, 739 
PEMG MZUEL 556 
Hyla faber EPUEL MZUEL 573, 579, 588, 589 
PEMG MHNCI 3067, 3068 
Hyla minuta EPUEL MZUEL 388, 389, 736, MHNCI 3060 
PEMG MZUEL 1127, MHNCI 3063, 3064 
Hyla nana EPUEL MZUEL 390, 585, 586, 587, 677, 737, MHNCI 3061, 3062 
PEMG MZUEL 1128, 1129 
Hyla prasina EPUEL MZUEL 568, 569, 570, 603, 604, 672, 673, MHNCI 3057, 3058, 
3059 
PEMG MZUEL 557 
Hyla raniceps EPUEL MZUEL 595, 608, 674, MHNCI 3056 
PEMG MZUEL 518 
Leptodactylus labyrinthicus EPUEL MZUEL 590 
Leptodactylus mystacinus PEMG MZUEL 664, 668, 1137, 1138 
Leptodactylus ocellatus EPUEL MZUEL 681 
Phyllomedusa tetraploidea PEMG MZUEL 553, 554, 555, 1136 
Physalaemus cuvieri EPUEL MZUEL 500, 575, 605, 611, 612 
PEMG MZUEL 669, 1139, 1140 
Proceratophrys avelinoi PEMG MZUEL 646, 755, MHNCI 3070, 3071 
Scinax fuscovarius EPUEL MZUEL 253, 254, 255, 256, 257, 258, 268, 379, 566, 574, 576, 
577, 592, 593, 602, 606, 613 
PEMG MZUEL 556, 1130, 1131, 1132, 1133 
Scinax perereca PEMG MZUEL 1213, 1214 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


São registradas para o município de Londrina 24 espécies de anfíbios anuros, 
pertencentes a cinco familias (Tab. II). Três espécies são registradas pela primeira 
vez para o Estado do Parana: Hyalinobatrachium uranoscompum, Proceratophrys 
avelinoi e Scinax perereca. As duas famílias mais representativas em relação ao 
número de espécies foram Hylidae e Leptodactylidae, ambas com 10 espécies cada. 
As outras três famílias foram Bufonidae, com duas espécies, Centrolenidae e 
Microhylidae, ambas com uma espécie. Dados sobre a ocupação ambiental (floresta, 
borda e área aberta) e microhabitats utilizados como sítios de vocalização estão 
apresentados na tabela III. 


Tabela II. Relação das espécies de anuros encontradas nas localidades de estudo (PEMG) 
Parque Estadual Mata dos Godoy. (EPUEL) Estação de Piscicultura, Universidade Estadual 
de Londrina. 


Grupo taxonômico PEMG EPUEL 


Bufonidae 

Bufo crucifer Wied-Neuwied, 1821 + + 
Bufo paracnemis A. Lutz, 1925 + + 
Centrolenidae 

Hyalinobatrachium uranoscopum (Muller, 1924) + 

Hylidae 

Aplastodiscus perviridis A. Lutz, 1950 

Hyla albopunctata Spix, 1824 

Hyla faber Wied-Neuwied, 1821 

Hyla minuta Peters, 1872 

Hyla nana Boulenger, 1889 

Hyla prasina Burmeister, 1856 

Hyla raniceps (Cope, 1862) 

Phyllomedusa tetraploidea Pombal e Haddad, 1992 
Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) 

Scinax perereca Pombal, Haddad e Kasahara, 1995 
Leptodactylidae 

Crossodactylus sp. 

Eleutherodactylus binotatus (Spix, 1824) 
Eleutherodactylus guentheri (Steindachner, 1864) 
Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) 
Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824) 
Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861) 
Leptodactylus ocellatus (Linnaeus, 1758) 
Odontophrynus americanus (Duméril & Bibron, 1841) 
Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 

Proceratophrys avelinoi Barrio e Barrio, 1993 
Microhylidae 

Elachistocleis bicolor (Valenciennes, 1838) + + 


+++ +++ 


ALA ++ + + + 


++ ete ++ + +++ 
+ 


Total de espécies 24 14 


Houve um maior número de espécies na área com cobertura vegetacional 
primária (24 espécies) que na área alterada (14 espécies) (Tab. II). A maioria das 
espécies em comum entre as duas localidades de estudo são típicas de áreas abertas 
(Hyla albopunctata, H. faber, H. minuta, H. nana, H. raniceps, Scinax fuscovarius, 
Leptodactylus fuscus, L. labyrinthicus, L. ocellatus, Physalaemus cuvieri e Elachis- 
tocleis bicolor) [ver comentários sobre algumas espécies em CEI (1980); HEYER et 
al. (1990) e HADDAD & SAZIMA (1992)], ocorrendo no PEMG durante atividade 
reprodutiva apenas nas bordas e clareiras da mata. Dentre as espécies que ocorreram 
somente no PEMG, quatro (Crossodactylus sp., Eleutherodactylus binotatus, E. 
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guentheri e Hyalinobatrachium uranoscopum) são comumente relacionadas a am- 
bientes florestais (CEI 1980; HEYER et al. 1990; HADDAD & SAZIMA 1992). Três 
outras espécies (Aplastodiscus perviridis, Proceratophrys avelinoi e S. perereca), 
apesar de terem sido encontradas apenas no PEMG, elas também habitam áreas 
abertas (CARDOSO et al. 1989; POMBAL etal. 1995). As demais espécies encontradas 
no PEMG (Leptodactylus mystacinus, Odontophrynus americanus e Phyllomedusa 
tetraploidea), são comuns em áreas abertas (CEI 1980; POMBAL & HADDAD 1992) 
e foram observadas em outras áreas alteradas com características semelhantes a 
EPUEL na região de Londrina. 


Tabela Ill. Ambientes e substratos utilizados durante atividade de vocalização pelas espécies 
de anuros na EPUEL e PEMG, Londrina, Paraná. (FLO) Floresta, (BFL) borda de floresta, 
(AAB) área aberta, (AR) árvore, (AB) arbusto, (TA) taboa, (GR) gramíneas, (SO) solo, (PE) 
pedras, (AQ) flutuando ou parcialmente submerso na água. 


Grupo taxonômico Ambientes Substrato 
Bufonidae 
Bufo crucifer FLO, BFL, AAB SO, AQ 
Bufo paracnemis BFL, AAB SO, AQ 
Centrolenidae 
Hyalinobatrachium uranoscopum FLO AR 
Hylidae 
Aplastodiscus perviridis FLO, BFL AB 
Hyla albopunctata BFL, AAB AB, TA, GR 
Hyla faber BFL, AAB AR, AB, TA, SO 
Hyla minuta BFL, AAB TA, GR 
Hyla nana BFL, AAB TA, GR 
Hyla prasina BFL AB 
Hyla raniceps BFL, AAB AB, TA 
Phyllomedusa tetraploidea FLO, BFL, AAB AR, AB, GR 
Scinax fuscovarius BFL, AAB AB, TA, GR, SO 
Scinax perereca BFL AB, TA 
Leptodactylidae 
Crossodactylus sp. FLO PE 
Eleutherodactylus binotatus FLO AB, SO 
Eleutherodactylus guentheri FLO AB, SO 
Leptodactylus fuscus BFL, AAB so 
Leptodactylus labyrinthicus BFL, AAB so 
Leptodactylus mystacinus BFL so 
Leptodactylus ocellatus BFL, AAB SO, AQ 
Physalaemus cuvieri BFL, AAB SO, AQ 
Proceratophrys avelinoi FLO, BFL So, AQ 
Microhylidae 
Elachistocleis bicolor BFL, AAB So, AQ 


Os espécimes de Aplastodiscus perviridis foram encontrados vocalizando 
em borda de mata sobre vegetação arbustiva (entre 0,5 a | metro de altura). Esta 
espécie foi observada sempre próxima a fragmentos florestais em outras localidades 
no estado. 

Os exemplares de Crossodactylus sp. coletados podem corresponder a uma 
nova espécie (A. A. Giaretta, comunicação pessoal). Estes exemplares foram 
observados em atividade durante o dia, ao longo de riachos no interior de mata. Tal 
situação corresponde às descrições de HEYER et al. (1990) e HADDAD & SAZIMA 
(1992) para as diferentes espécies deste gênero. 


Revta bras. Zool. 16 (4): 997 - 1004, 1999 


1002 Machado et al. 


Os indivíduos das duas espécies do gênero Eleutherodactylus coletados no 
PEMG foram encontrados sobre a serapilheira e também em arbustos no interior da 
mata. Ambas as espécies são típicas de ambientes florestais (HEYER et al. 1990; 
HADDAD & SAZIMA 1992), apresentando desenvolvimento direto (modo reprodu- 
tivo 17 sensu DUELLMAN & TRUEB 1986), não dependendo de ambientes aquáticos 
para a reprodução. 

Hyalinobatrachium uranoscopum foi encontrado sobre árvores às margens 
do Ribeirão dos Apertados e alguns de seus tributários no interior da mata, sobre 
folhas, a uma altura de cerca de dois metros do solo. As espécies deste gênero vivem 
exclusivamente neste tipo de ambiente (HEYER 1985; HEYER et al. 1990). Proce- 
ratophrys avelinoi era conhecida apenas de Missiones, na Argentina (BARRIO & 
BARRIO 1993), tendo agora ampliada a sua distribuição geográfica. Os indivíduos 
coletados durante este trabalho foram encontrados em atividade reprodutiva em 
brejos na borda e dentro de mata. Espécies próximas a esta, P. cururu e P. palustris, 
são de áreas abertas (GIARETTA & SAZIMA 1993; ETEROVICK & SAZIMA 1998). Em 
outras localidades no Estado do Paraná, esta espécie foi observada em áreas abertas, 
entretanto, sempre com alguma mata próxima. 

Com a diminuição ou perda das áreas de florestas primárias, ocorre uma 
diminuição da riqueza de espécies de anuros (ZIMMERMAN & BIERREGAARD 1986; 
TocHER 1998). O maior número de espécies na área com cobertura vegetal primária 
(24 espécies) em relação à área alterada (14 espécies) e a presença de determinadas 
espécies com condição estenóica em relação aos ambientes florestados (Crossodac- 
tylus sp., Eleutherodactylus binotatus, E. guentheri, Hyalinobatrachium uranosco- 
pum) podem ser devido as diferenças do estado de conservação entre as duas 
localidades. Diversas coletas em outras áreas abertas alteradas da região (pastagens 
e agricultura) retratam a ausência destas espécies, sendo que algumas delas (E. 
binotatus e E. guentheri) ainda são observadas em alguns fragmentos florestais que 
apresentam relativamente boas condições de conservação e uma maior diversidade 
de ambientes disponíveis para a reprodução. Por outro lado, e tendo a lista da 
anurofauna como base, convém ressaltar a importância do PEMG na manutenção 
da diversidade faunística da região. 
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